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os é as obras da Barra 
  
  MO ===   

  

Abuixo a intriga! Abaixo a especulação ? 

Quantas vezes será preciso repetir que O Democrata não é contra as obras da Barra, 

que, por mal organisado, obriga ao pagamento de impostos insuportaveis e injustos, concitando contra a cidade as a 

do distrito ? 
Quantas vezes será preciso repelir que O Democrata não 

ta Autonoma trata os contribuintes, despejando sobre eles os mais afrontoso 

lias, os seus direitos ? 
Se com a confusão estabelecida julgam que nos intimid 

nam-se por completo. 
A imprensa só é imprensa quan E do desassombradamente proclama a verdade, 

servir as causas que defende. Por isso O Democrata se hade manter firme no seu posto porque, 

mandos, só honra as suas tradições e se impõe á consideração publica. 

é contra as obras da Barra, 
s epitetos por defen 

mas sim contra o cadastro da Junta Autonoma 

ntipatias de muitos concelhos 

mas sim contra a forma como o presidente da Jun- 

derem os seus legitimos interesses, as suas rega- 

am e nos obrigam a trilhar caminho diferente daquele que temos seguido, enga- 

discute com clarêsa--sem sofismas—e se empenha por bem 

combatendo iniquidades, abusos, injustiças e des- 

    

Em reunião de assembleia geral 
extraordinaria para reforma estatua- 

ria, ocupou-se a Associação Comercial 

e Industrial de Aveiro das obras da 
Barra, a cargo da Junta Autonoma da 
mesma cidade, em termos que não po- 

dem passar sem reparo, 
Passe o faclo em si de vir ocu- 

par-se da vida intima de uma corpo- 

ração com personalidade juridica, e 

aulonoma, outra corporação que, com 

ela, nada tem, Passe ainda o facto de 

vir a Associação Comercial e Indus- 
trial de Aveiro, em reunião extraordi- 
maria, com discussão de assunto mar- 

cada, discutir assunto diferente, que 
não é da sua competencia, O que, po- 
rêm, não pode passar sem dar nas 

vistas é a maneira como essa discus- 

são se fez: são os termos improprios 

com que, naquela reunião, se atirou 

um insulto aos milhares de contri- 

buintes rurais do distrilo de Aveiro, 
Disse-se naquela reunião, com 

aplauso geral da assembleia, segundo 

relata um períodico local, que se 

trama ignobilmente na 
sombra contraasobras 
do porto e ria de Avei- 
ro. Lamentou-se que certa imprensa 

local se associe e dê alento à tal tra- 

ma que se urde na sombra, Ora isto é 

um cartel, E é comigo Eu levanto a 
luva, Exmº Srs, E vamos a contas, 

Mas, respeito á verdade: e lealdade 
acima de tudo, Aquele tramar na 

sombra contra as obras da Barra, 

tem fantas inexatidões quantas são as 

palavras. Não ha trama alguma; nin- 

guem se esconde; ninguem 
protesta contra as 
obras da Barra, que to- 
dos desejam. Aquele trama 
na sombra é um protesto claro, fran- 

co, ordeiro, feito á luz do dia, aqui, 

na tribuna publica da imprensa onde 

todos podem vir dizer as razões que 

lhe assistem, protesto, não comn= 
tra as obras da Barra, 
mas contra o imposto especial, ini- 

quo, com que à Junta Autonoma pre- 

tende sobrecarregar a existencia já 
quasi impossivel de mais de 50,000 
proprietarios rurais ! 

Quem são esses milhares e milha- 

res de proprietaiios que protestam? 

São os que sustentam o Comercio da 

cidade de Aveiro comprando e pagan- 

do as suas mercadorias, e a industria 

da mesma cidade, comprando € pa- 

gando os seus produtos. Porque no dia, 

para todos fatal, em que as suas ma- 

gras economias lhes não permitam com- 
prar a Aveiro o que Aveiro vende € 

produz, o Comercio e a Industria de 

Aveiro darão, par sua vez, a alma... 

ao Tribunal do Comercio. 
V. Ex! já, decerto, sentiram que 

o dinheiro escasseia no proprietario 

ruial, Contra que protestam esses mi- 

lhares de contribuintss? Contra a ini- 

qua distribuição do imposto da Barra, 

  

    

À fissociação Comercial e Jndustrial de jÁveiro 
e as obras da Barra 

que, sendo para o Comercio, Industria 
e propriedade de Aveiro de 1/2 0/0 
sobre as contribuições do Estado, 

vaia mais de 300 O/O para inu- 
meros proprietarios do distrito, se a 

Junta Autonoma não tiver quem a se- 

gure dentro das possibilidades finan- 

ceiras de cada um, 

Quando os industriais da pesca do 

bacalhau foram a Lisboa protestar 

contra o imposto ad valorem, sendo 

atendidos, e indo esse iniquo imposto 

a terra, o que fez a Associação Comer- 

cial e Industrial de Aveiro ? 
Calou-se! 
Entendeu a Associação Comercial 

e Industrial de Aveiro que as empre- 

zas de pesca de bacalhau tinham o di- 

reito de protestar contra o imposto 

especial, e; portanto, abusivo. Nós não 
temos esse direito, Ex.” Srs.? Quan- 

do protestamos tramâmos ignobil- 
mente na sombra? 

Mas, analisemos o caso; 

E' possivel fazer-se o porto de 
Aveiro? Isto são factos de hoje: mas 
talvez nem todos conheçam, O porto 

de Leixões precisou de ser reparado, € 

para dar acostagem a navios de longo 

curso, do quebramento de rochas sub- 

marinas, a Junta Autonoma organisou 

o plano de reparações e o caderno de 
  

  

encargos e justou as obras com uma 

casa idonea para as fazer, Por quan- 

to? Um milhão de libras, ouro! Em 

numeros redondos: 100.000 contos ! 

O porto de Aveiro, com os respe- 

ctivos mélhes estendendo-se mais de 

1.000 metros pelo mar dentro, sob 

pena de ficar engarrafado nas primei- 

ras aluviões de areias do norte é coi- 

sa para custar muito menos de meta- 

de do que custam as simples repara- 

ções do porto de Leixões? V, Ex." não 

me permitem que eu ponha o faclo em 

duvida? ) 
Demais, vós temos já uma base 

para o calcule, V. Ex”, antes de mais 

nada, pedem contas á Junta Autono- 

ma. E' facil saber-se quanto ela gas- 

tou a abrir aqueles canais entre a 

Cambeia e o Forte, com suportes de 

taboas de pinho, que são para durar 

eternidades, e as lamas que vão sain- 

do á pá e á enxada, V. Ex“ veem 

quanto custou cada metro cubico de 

desaterro, Medimos depois os trabalhos 

a fazer, e todos ficam sabendo, no ti- 

nal, quantas centenas de milhares de 

contos custará o porto de Aveiro. 

Mas é possivel fazer-se esse por- 

to? Para quem é esse porto, afinal ? 

Para os donos da propriedade alaga- 

da? Vai a cidade de Aveiro transfor- 

  

mar-se em um grande centro de ex- 
portação de... bajunça? 

Só assim se compreenderia a enor- 

me disparidade de capitação ma dis- 

tribuição do imposto entre o proprie- 

tario das terras alagadas, por um la- 
do, e o proprietario urbano, o comer- 

ciante, ejo industrial de Aveiro pelo 

outro, 
Ou vai o porto de Aveiro servir 

para a exportação dos vinhos da Bair- 

rada ? 
Tambem só assim se compreende- 

ria a enormissima diferença na distri- 

buição do imposto da Barra entre os 

comerciantes e industriais de Aveiro, pa- 

gando 1/2 0/0 das contribuições do 

Estado, e os productores de vinhos 

que virão a pagar mais de 300 0/0 
das mesmas contribuições, Mas é ne- 

cessario que V. Ex"! se convençam 

que não estão falando a parvos. 

Um grande porto que Aveiro ti- 

vesse concluido e o vinho da Bairra- 
da,.. continuaria nas adegas. O que 

nos faltam, para exportar os nossos 

vinhos, não são portos; São com- 

pradores! 
De Santarem a Lisboa está o Te- 

jo coalhado de fragatas que poderiam 

transportar os vinhos do sul desde a 

adega até ao transatlantico que tem 
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Festejou mais um aniversario 

este distrito confrade—orgão re- 

gional—que sob a direcção do 

sr. João Ribeiro Arrobas se pu- 

blica na cidade das arrufadas á 

qual tem prestado relevantes ser- 

viços. 

Parabens e as maximas pros- 

peridades desejâmos que atinja. 

  

Mau agoiro... 
O Pulha de Aveiro, referindo- 

se à forma carinhosa como o sr. 
governador civil foi recebido no 
concelho da Vila da Feira, que 

recentemente visitou, diz que s. 
ex* é dos melhores magistrados 
que teem vindo a este distrito. 

De mau agoiro considerâmos 
este elogio; mas oxalá que não 
seja nada... ;   

Director de Finanças 

Ao sr. Morais Neves, que durante 

alguns anos exerceu com inteligencia, 

criterio e imparcialidade, as funções 

de director de Finanças do distrito de 

Aveiro, foi, no dia 10, feita uma ma- 

nifestação em que tomou parte o pes- 

soal da direcção de Finanças, das re- 

partições concelhias, os tesoureiros da 

Fazenda Publica e o pessoal da fisca- 

lisação dos impostos, que lhe demons- 

traram o seu grande pezar por o ve- 

rem afastar-se do exercício do seu al» 

to cargo devido á falta de saude, Co- 

mo penhor da muita consideração e 

estima que sempre tiveram por s, ex 

ofereceram-lhe um objecto de arte que 

o sr, Morais Neves, sensibilisado, agra- 

deceu assim como as palavras amigas 

com que o distinguiram e jámais po- 

derá esquecer. 

O Democrata, associando-se á ho- 

menagem, faz votos por que o antigo 

director de Finanças do distrito de 

Aveiro pose largos anos, depois de 

restabelecido dos encomodos que o 

torturam, a sua aposentação,   

Novo ministro 

Em substituição do titular que 
estava gerindo a pasta da Agri- 
cultura encontra-se agora O sr. Ca- 

pitão Mendes do Amaral, cuja 

posse lhe foi dada no fim da ou- 

tra semana. 

  

«6 em 

Benemerencia 

Mãos delicadas de uma me-; 
nina formosa, gentil e prendada 
entregou-nos no domingo uma 
camisinha bordada com o fim de 
com ela contemplarmos um re- 
cem-nascido, de pais pobres; no 
“dia do seu baptisado. 

Agradece o Democrata a hon- 
ra concedida por Faria de Lour- 
des Ferreira Canha, tornando-o 
intermediario do seu generoso 
acto de bondade a que vai dar 
cumprimento. 

E CEO 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal, 

  

aquela magnifica barra de Lisboa pa- 

ra entrar e sair a toda a hora, Não 

ha, portanto, ali a menor dificuldade, 

o minimo embaraço á saida dos ma- 

gnificos vinhos do sul de Portugal. E, 

contudo, as adegas do Ribatejo estão 

repletas de vinho da ultima colheita, 

nas vesperas duma colheita quasi nu- 

la. Porquê? Porque não aparece um 

negociante estrangeiro a comprar vi- 

nhos portugueses. Os vinhos da Bair- 
rada não saem pelo porto de Lei- 

xões. . porque não ha quem os com- 

pre. O palão do presidente da Junta 

Autonoma de que os nossos vinhos não 

podiam sair pela barra do Douro, de- 
pois da creação do entreposto de Gaia, 
é um palão,.. para tansos, O entre 
posto deixa passar quanto vinho da 
Bairrada aqui se compre com destino 

ao estrangeiro; o que não é permiti- 

do é o seu armazenamento em Gaia, 

pelo receio, fundado ou não, de que 

esse vinho entre nos armazens em cas- 

cos, como vinho de pasto, e saia de 
lá em caixas como vinho do Porto. 

Porque estão'as adegas do Douro 

cheias de vinho da ultima colheita? 
Não teem ali, á porta, a foz do Douro 
para exportar os seus vinhos? O que 

lhes falta? Esta coisa simples: o 

comprador. 
Não; a outro cão esse ôsso, O por- 

to de Aveiro em nada remediará a 
tremenda crise dos lavradores da Bair- 
rada. 

Portugal, o Portugal vinhateiro, 

olhou para ontem: não quiz vêr o 

ámanhã. Com o engodo do preço fa- 

buloso dos primeiros amos após à 
guerra, plantou vinhas, Calculando 
que as plagas da Flandres pulverisa- 

ldas pela pata monstruosa do Atila 
alemão não mais se arrelvariam, es- 

I perou que a França viesse no princi- 
' pio de cada ano abastecer-se a Portu- 
'gal, Hoje a França não sabe para 
onde acanalisar os seus vinhos, e os 

daquela imensa adega chamada Alpe- 
| ria, onde ela tem suzerania, e que são, 
de primeira ordem, e lhe estão á por- 

ta, 

A Inglaterra, que ha vinte anos 

não teria um litro de vinho proprio, 

poderia hoje ficar submersa se lhe 
despejassem em cima os vinhos da 
sua imensa colonia australiana, 

O Brazil, que ha quarenta anos 

não tinha uma cêpa, tem hoje nos seus 

estados do Sul muito mais vinho do 

que nós, 

Para onde mandará o porto de 
Aveiro os nossos vinhos? Podem V., 
Ex,** dizê-lo? 

A cidade de Aveiro organiscu à 
sua Junta Autonoma, luxo absoluta- 

mente dispensavel, bastante dispendio- 

so, para quê? Encontrou a Barra em 
mau estado, mas esse estado, duran- 

te a sua gerencia, apenas piorou, 

Quantos milhates de contos gastou até 
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Cobrança de assinaturas 

  

Tendo entrado no segundo semestre do ano sem que da Africa, do 
Brazil ce America do Norte parte dos nossos assinantes te 
nham mandado satisfazer a importancia dos seus debitos, vimos lembrar- 
lhes a conveniencia de não demorarem o pagamento, principalmente áqueles 
que se acham em atrazo. 

O Demacrata paga adiantadame; 
sabudos liquida, com pontualidade, as 

nte o papel e os correios e todos os 

outras despêsas da semana. Precisa, 
pois, de ter a sita administração na melhor ordem para henradamente viver 
sem que lhe possam atribuir a miaim na falta, De ai a instancia da nossa 
solicitação ao mesmo tempo com o agradacimento a todos quantos, durante o 
primeiro semestre, não esqueceram o apélo que lhes fizemos, 

* 4% 
Na Africa Briental ansarregou-se expontancamente de receber 

a importancia das assinaturas que lá possuimos, O nosso particular amigo 
Manuel Mano, empregado superior dos Correios e Telegrafos em Inhambane 
para quem já eavidmos os respectivos recibos, 

  

  

hoje a Junta Autonoma? V, Ex”! não; lhe, lute para que termine já aquela 
consentem que se peçam contas? caricatura fantastica dej abrir ca- 

A presidir a essa Junta colocaram | nais com maquinismos de sucata que 
V. Ex'* um homem, talvez uuico nolas outras 

mister iguaro do insulto. | com mundo, no 
barras para ali veuderam, 

remoção de lamas á pá e á em- 
Quando os contribuintes oprimidos se |xada, o que elevará q preço de tais 
queixam de que de todo em todo não | obras à quantias inverosimeis 
podem viver sob o regimen de con- 
fisco a que esse homem teima em sub 
metê-los, para sepultar as suas econo- 
mias nas lamas do Forte, não ha ter- 
mos, não ha diplomacia, não ha edu- 
cação, não ha vergonha que detenha 
aquela lingua fantastiças somos la- 
drões, somos 

comprometo, 

esse homem que V, Ex“! nos querem 
impôr? E' pela cabeça dele que V, 

bestas, somos alarves, 
somos infames; e depois de nos amea- 
car com toda a casta de extorsões e 
vexames, lamenta, no seu jornal, não 
lhe chegarem as forças para nos ar- 
rancar ainda a pele á vergalhada ! E, se 
isto assim não é, sáia alguem de 
V. Ex” à estacada, venha a este jor- 
nal, que não é meu, mas onde me 

sob pena de nem mais 
uma palavra para aqui escrever, a 
pôr á disposição de V, Ex.S, as suas 
colunas, para se provar que eu faltei 
á verdade, E V, Ex” concordaram, 
pelo assentimento do vosso represen- 
tante, com esta atitude afrontosa de 
energumeno, contra pessoas que pe- 
diam equidade e justiça, E portanto 

Fermentelos, 8—VII --1928, 

A, Roque Ferreira 
Medico 

  

O Democrata 

À Câmara 
De novo vimos lembrar a con- 

veniencia de não ser descurada, 
em absoluto, como tem aconte- 
cido, a limpêsa da Rua Almiran- 
te Reis que fica em frente 4 es- 
tação do caminho de ferro, sen- 
do una das principais aiterias da 
cidade. Esta rua não tem esgo- 
tos, falta imperdoavel que já de= 
via ter sido remediada pelo mu 
hicipio em atenção aos seus mo 
radores. E como não tenha esgo- 
tos, pelas valêtas corre toda a, 

imundice, que exa'a cheiro insu- 
portave', principalmente de note, 
o que para a saude publica não 
vemos que seja das melhores 
coisas. Precisa-se ali, pois, de 
limpêsa para haver higiene e o 
unico meio dela existir é a cons- 
trução de um cano de esgoto 
fantas vezes reclamado por im- 
prescidivel numa rua da natureza 
daquela de que nos vimos ocu- 
pando. 

A" Câmara outra vez reco- 
mendamos o assunto que é de 
capital importancia. 
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Tambem ali, ao fundo da Rua   
Uma falta 

Tencionavamos escrever, depois do re- 
lato que fizemos da segunda estada do Sport 
Club Beira-Mar em La Guardia, mais dois ou 
tres artigos onde ficassem reunidas as im- 
pressões que colhemos dessa viagem, prolon- 
gada até Vigo, e da subida ao magestoso Mon- 
te de Santa Tecla que domina a encantadora 
vila galega situada na margem oposta a Ca- 
minha, Mas no regresso viemos encontrar 
uma tão grande diversidade de assuntos para 

os quais a nossa atenção precisou de voltar-se 
que nos é inteiramente impossivel tazer esse 
relato, por enquanto, no qual devia sobresair 
um agradecimento muito sincero ao nosso 
conterrauso e amigo Mario Duarte (filho) pe- 
la bôa companhia que nos fez, e ainda ao 
presado colega do Heraldo Guardés, D. José 
Darse e esposa, D, Rafael Rodriguez e tam- 
bem ao Manolo a quem uma Iscinha de Aveiro 
fascinou a ponto de, como qualquer peregri- 
no, o obrigar a subir q la Tecla numa peni- 

tencia tão ungida de amor que causou dó 
a quantos o surpreenderam nessa forçada as- 
cenção matutina,.. 

Enfim: contos largos de que nos have- 
Ex“ pensam? E' pela bôca dele que | mos de ocupar um dia, visto agera não uos 
V. Ex.“ nos falam? E' pela pena dele 
que V, Ex. nos chamam bestas, alar- 
ves, traidores, infames e ladrões quan- 
do pedimos que e porto de Aveiro se- 
ja pago por todos? Porque isto tem de 
aclarar-se, Ex,"ºº Srs, que a luta es- 
tá longe do termo e o distrito de 
Aveiro precisa saber em que conta de- 
ve ter a sua séde, 

Eu disse, no primeiro artigo que 
neste jornal escrevi, que, na luta que 
se ia travar tinha cada um de marcar 
o seu 

sobrar tempo para isso. 

da Corredoura, existe um bêco 
sem saida que necessita limpo a 
bem da saude publica, Ha mo- 
radores, dizem-nos, que o pejam 
de moniões de porcaria quando 
isso é facil de evitar se se aten- 
der a que a carroça do lixo não 
serve para outra coisa... 

Que a Câmara tome as devi- 
das providencias. 

o ea Gir 
' ' 

Cruzada meritoria 
Um grupo de mininas da so- 

ciedade aveirense andou ante- 
ontem a colher donativos para o 
hospital, tendo-se, para esse efei- 
to, distribuido em zonas para 
mais facilmente desempenhar a 
sua missão. Feito o apuramento 
ao fim da tarde verificou-se que 
o peditorio havia rendido escudos   4.857500. 
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“A MASCOTTE,, 
Transcrevemos da Gazeta de Coim- 

Aniversários bra; 

Fazem anos: hoje, o sr. Firmino 
logar. O de V. Ex." está mar- | Fernandes; dmanhã, o empregado co- 

cado pela atitude que para comnosco | mercial sr, João Marques; em 16, a 
assumiu o homem que V. Ex. nos | menina Maria do Carmo Pereira Cam- pode e deve orgulhar-se pela realisação de 
impõem? Isto para futuras contas, que | pos, dilecta filha da srº D. Severina tão dificil emprêsa 
alguma 

palavras: 

vez se hão de justar, E não | Pereira Campos cem 19, asrº D.! 
vão V. Ex.“ interpretar mal as minhas | Gabriela de Meto Rebelo, 

toma-las á conta de amea- | em Matosinhos e o sr. dr. João Maria 

residente 

ça. Eu explico: ainda não perdi a es- | Simões Sucena, de Agueda. 
perança de mostrar á luz do dia as 
contas dessa blague do porto de Avei- 
ro, Eu já disse neste jornal que Avei- 

Gente nova 

Na Preza deu à luz uma criança 
ro saberia um dia quanto lhe custou do sexo masculino a esposa do sr, a administração nefasta desse homem Antonio de Almeida Reis, proprietario 
com quem Aveiro se solidarisou para daquele logar, a qnem felicitâmos, vexar, oprimir, insultar um distrito in- desejando ao neofito um futuro reple- teiro, Continuo nesta 
dia alguem tomará contas á Junta 
Autonoma, e então se saberá como se 
gastaram milhares de contos em ca- 
prichos e desperdícios, 

crença. Algum | to de venturas. 

Partidas e chegadas 

Já se encontra a veranear em Es- 
pinho a sr* D. Gabriela de Melo Re- Mais duas palavras: E" possivel belo. 

construir-se o porto de Aveiro? 

Venha o plano, o orçamento €e o 
caderno de encargos, 

Em algumas horas o Ex2º Sr, 
Inspector de Finanças de Aveiro diz- 
nos o montante do rendimento coleç- 
tavel do distrito, Uma simples opera- 
ção aritmética diz-nos qual o adício- 
nal ás contribuições do Estado neces- 
sario para fazer face aos respectivos 
encargos, e juste-se por uma vez esse 
malfadado porto á sombra do qual 
tanta gente cóme sem trabalhar, jus- 
te-se por uma vez a sua Construção 
com qualgaer empreza idonea e com 
todas as seguranças, e está morta z 
questão, e pagaremos todos, Nós não 
exigimos que, pelo facto de sera ci- 
dade de Aveiro a que mais lucra, seja 
ela que mais pague, Mas não consen- 
timos que pague menos. Mas se ha em | Libra... 
Aveiro alguem que tome a serio a 
construção do porto, e se esse alguem   BRANCO ca nais 2 ip1ó cido 
tem preponderancia na cidade, traba-| Dollar.... 

— Para S. Pedro do Sul partiu 

o nosso amigo sr. Antonio da Costa 

Ferreira. 

— Vindo de Ponta Delgada re- 
gressou no rapido da noite de quar- 

ta-feira a esta cidada o sr. dr. AL- 
berto Ruela, a Quem cumprimentá- 
mos, 

Doentes 

No hospital desta cidade, foi sub- 
metido a uma operação cirurgica, o 

sr. Adolfo Geraldes, empregado supe- 
rior dos correios, cujo estado é satis- 
fatorio, o que nos apraz registar. 

E Dam 

Cambio 

98475 

579,5 

20$23 

  

  

Fomos propositadamente a Aveiro as- 
sistir, na noite de 30 do mez findo, á repre: 
sentação da Mascote, ópera cómica de Ed- 

| mund Audran, 
A Associação Dramatica de Aveiro só 

A comedia é suave, interessa pela gra- 
qa de algumas situações comicas e a parti- 
tura é rica de belesa e harmonia, 

Confessâmos que nos agradou o desm- 
penho, e embora defendamos o principio de 
que a amadores não se devem fazer criticas, 
exigimos ne entanto que eles sejam sempre 
briosos e honestos na interpetração dos pa- 
peis que lhes são distribuidos, 

De facto, em todo o conjunto havia brio 
e arte, e para todos os nossos sinceros aplau- 
sos, Não devemos, no entanto, deixar de pres- 
tar hmenagem á tenacidade e invulgares 
qualidades do sr. Aurélio Costa, que marcou, 
com acerto, a peça, mostrando-se familiariza- 
do com os segredos do teatro muzicado, 

Informam-nos que foi incansaval na 
preparação dos córos, a sr,º D. Candida Fer- 
reira, auxiliando assim, com inteligencia e 

muita arte,o sr. Antonio Lé que é um musico 
distinto 

E foram estes três elementos preciosos 
a alma daquela noite agradavel, O conjunto 
é harmonico e disciplinado, trabalhando com 
muita correcção e arte, e no desempenho 
mereceu-nos especial atenção a sr.º D. Can- 
dida Ferreira que interpetrou muito bem o 
papel de Flôr de Abril, vencendo as grandes 
dificuldades da partitura. 

A sr.à D, Irene Santos yai bem no seu 
papel de princesa e possue um fio de voz de 
timbre agradavel. O enscenador, sr. Aurélio 
Costa, deu-nos um André cheio de vivacidade, 
por vezes romantico, que muitos profissionais 
desejariam realisar; e o sr, Abel Costa, ape- 
sar de não ter estudado com cuidado o Cris- 
pim, revelou muita aptidão, pisando o palco 
como qualquer profissional, 

O sr, Duarte Simão, teve algumas in- 
flexões de grande felicidade e cumpriram be 
os seus papeis os srs. Antonio Ferreira, Má- 
rio Teles e Antonio Campos, 

Os córos afinados, vozes bem timbra- 
das, cantando bem e sobretudo com vida, 
Gostámos muito do côro final do 1.º acto, do 
côro dos págens e côro dos soldados, Uma 
casa cheia e possivelmente nova enchente 
na proxima quarta-feira, 

As nossas sinceras felicitações 4 As- 
sociação Dramática pelo esforço realisado e 
o êxito obtido, 

v. mM. 

Liceu de José Estêvão 
Resultado dos exames 

de 5 a ll de Julho 

Admissão á 3,2 classe: José Augusto B, 
Coelho, José A. S, Campos de Melo, Manuel 
J. da Silva Conde, Maria Augusta da Silva 
Tavares, Maria Campos Leite, Maria Dora 
dos Anjos Neves, Maria José Ferreira, Marí- 
lia da Rocha Pereira, Maria T, M. Rebelo de 
Queirós e Virgílio Alves de Oliveira, apro- 
vados, 

Passagem ao 2,º ciclo (3,4 classe): Al- 
cino da Costa do Couto, Alice Valente de Pi- 
nho, Andrelino Piuto Montenegro, Berta Vidal 
de Q. Corte R, Pereira, Cândido Luís de Mou- 
ra, Clara Rosa dos S. Casal Moreira, Delmin- 
da Leitão de A. Barreto, Ersilia Pinto da 
Conceição, Gloria Pinho, Henrique Maximo 
de Oliveira, Isabel Neno de Rezende, Joao 
Pereira Soares e Joaquim Seabra, Dinís apro- 
vados. 

Reprovados, 1, Desistiram 2. 
Curso geral—5,à classe;—Alberto Nu- 

nes Pires, Américo da Silva Matos, Antonio 
Alberto Pinto, Antonio Joaquim A, Aguiar, 
Arnaldo de Padua e Silva, Augusto da Silva 
Viana, Branca Celeste da Silva Gonçalves e 
Conceição Genio de Matos, aprovados. 

72 classe de Letras;— Alberto Pires dos 
Santos, Carlos Dias Coimbra, Euclides Mo- 
reira Dias, Francisco dos Santos Lopes Vin- 
ga, João Eugenio P, Peixinho, Ligia V, Cara- 
col Meireles, Maria Olimpia do Amaral 
Aguiar, Manuel da Conceição Cardoso e Ve- 
nancio de Figueiredo Vieira, aprovados, 

Faltaram, 2, Desistiu, 1, 
* 

Na Universidade do Porto fez exame de 
Botânica, Zoologia e Quimica, obtendo apro- 
vação, o primeiranista de medicina Humber- 
to Leitão, filho do sr. Mauuel da Rocha Lei- 
tão, 

   

  

Necrologia 

  

Em Mira deixou a semana 
passada de existir com 83 anos 
de edade a sr* D. Benedita de 
Carvalho, viuva do antigo tabe- 
lião sr. Manuel Vieira de Car- 
valho e mãe estremosa dos nos- 
sos velhos amigos Artur Viei- 
ra de Carvalho, farmaceutico em 
Lisboa, Pidre Diamantino Vieira 
de Carvalho, professor primário, 
e dr. Manuel Vieira de Carvalho, 
medico em Setubal e avó da es- 
posa do sr. dr. Fernando Morei- 
ra, conservador do Registo Civil 
nesta cidade. 

Senhora respeitavel pelo mo- 
do como soube orientar a vida 
domestica, avaliâmos do senti- 
mento que a sua morte deve ter 
causado e por isso daqui acom- 
panhâmios todos os seus no luto 
que os envolve, 

Despedida 
Carlos Trindade Picado, retiran- 

do-se com sua família para o Estado 
de S. Paulo, nos E. U. do Brazil, 
vem por este melo despedir-se de to- 
das as pessoas amigas, oferecendo- 
lhes o seu limitado prestimo na gran- 
de cidade onde se dirige. 

  

  Felicitações. Aveiro, 29 de junho de 1928, 

  
  

O acontecimento local da semana, 
o mais palpitante, foi, sem duvida, a 
reunião efectuada Ga Junta Aultonoma 
da Ria e Barra de Aveiro por á volta 
dela se ter feito um barulho tão gran- 
de que alé parecia que ia acabar q 
mundo, ., 

Houve convite á valsa: o comercio 
foi solicitado a encerrar as suas por- 
tas, e os bombeiros e as associações 
de recreio assinaram um papel a lem- 
brar aos aveirenses o imperioso dever 
de manifestarem o seu mais decidido 
apoio d Junta Antonoma e, em espe- 
cial, à sua Comissão Executiva que, 
com inexcedivel tenacidade e o mais 
acendrado patriotismo, tem quasi con- 
cluidos os trabalhos indispensaveis 
para o início das grandes obras a 
realisar na Barra de Aveiro, 

Está claro que não foram exclui- 
dos de dar o seu concurso, tambem, o 
Club dos Caçadores — visto. que tudo 
era uma questão de caça—e a Asso- 
ciação de Socorros Mutuos para o fa- 
cto de haver mortos e feridos a regis- 
tar. o» 

Mas vamos ao caso, Fez-se aí es- 
palhar que alguem projectava tomar 
de assalto a Junta Autonoma! Primei- 
ra mentira; primeira rodilhice do ro= 
dilhão mér no pasquim ignobil onde 
tanto compromete os creditos da Jun- 
ta depois que ascendeu a... ditador 
da Bajunça ! 

Logo a seguir, que Sarrazola e Ca- 
cia, os dois proximos logares perten- 
centes ao concelho de Aveiro, levavam 
a sua audacia a ponto de vir aqui. 
ao coração da cidade, assaltar a Jun- 
ta Autonoma para, en nome da 
propria cidade, estran- 
gular a cidade, eic, etc, Se- 
gunda mentira, segunda canalhice do 

  

Uma sessão... historica 

A Junta Autonoma e o apoio das forças 
vivas da cidade 

velho safardana que não sabendo co- 
mo sair airosamente da camisa de on- 
ze varas em que se meteu, lança mão 
de todos os estratagemas para se sus- 
tentar ma cadeira presidencial a que 
ambicionava subir antes da Parca lhe 
cortar o fio da existencia, 

A cidade, porêm, a parte sã da 
cidade, aquela que, pela sua inteli- 
gencia, já comprendeu tudo e de tudo 
se acha elucidada, leu, ouviu e que- 
dou-se silenciosa, ,. 

No entratanto, o dia aprazado para 
tão grandes e horriveis cometimentos 
despontava, Terça-feira, dia aziago, mas 
calmo, de sol dardejante e tempera- 
tura alta, As portas da Associação Co- 
mercial . abriram-se. Entram patriotas 
dispostos a dar a vida pela cidade e 
pela Junta se os sertanejos descessem, 
como fôra anunciado. Dentro em pou- 
co a decepção não pode ser mais com- 
Pleta. Os sertanejos não aparecem! A 
massa dos sertanejos, compreenda-se, 
E então a sessão começa, O ditador da 
Bajunça fala, fala, parecendo alimen- 
tado de corda para tres dias até que 
a certa altura lhe observam, do lado, 
que lhe não admitem termos grossei- 
ros, aqueles termos com que usa 
deliciar os leitores acostumados á sua 
linguagem de bordel. Pois toi o bas- 
tante para que os patriotas rompes- 
sem em aclamações e invectivas, sen-   do por ordem da autoridade evacuada 
a sala e mandada vir,a todo o galope, 

no quartel de Sá, 
Não comentâmos. Seria, se o fi- 

zessemos, tirar o sabor á ridicula far- 
ça em que, por môr de um homem, 
que é am verdadeiro trambolho, a 
Junta Antonoma da Ria e Barra de 
Aveiro traz envolvido o seu nome,   

  

  

      
  

“EEN NTEs, 
O unico de facto classificado 

o 
Primeiro 

Pela setima vez consecutivamen- 
te 1921 a 1927 nos comcursos de 
chronometros do Observatorio de Neu- 
chatel, Suissa. 

chronometros do 

Kew-Teddingtoa, Inglaterra, 

A' venda em todas as relojoarias e 
com Ourivesarias de Portugal continental, in- 

sular e colonial, 

  

    
   

   

     

  

Observatorio de 

a força de cavalaria já de prevenção - 
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Salão Ambulante 

Citroên 
Ch geu na quinta-feira a esta 

cidade unde foi muito admirado, 
no Roc, o Salão Ambulante Ci- 
troén, cum puto dos principais 
modelos ua alamada maica de 
automoveis, cuja resistencia mais 
uma vez se está pondo á prova 
com o percurso já feito e a con- 
tinuar. 

Os principais modelos que o 
Salão apresenta são o Familiar, 
Berlinda, Conduite, Interior, Ca- 
briolet, Torpedo de Luxo e Toi pe- 
do Comercial, não querendo di- 
zer com isto que os outros qua- 
tro que deixâmos de mencionar 
sejam de inferior qualidade. 

Por todo o país a passagem 
do Salão Ambulante Citroén tem 
sido um acontecimento. Carros 
aperfeiçoadissimos e conforta- 
veis, ninguem que se interessa 
por este genero de viação acele- 
rada tem deixado de os examinar 
detidamente, tecendo-lhes os me- 
recidos elogios. 

Acompanhando o Satão Am- 
bulante veio, como seu dirigente, 
o concessionario no norte, sr. 
Rocha Brito, indo aguarda-lo às 
Barrocas a Banda Amisade que o 
acompanhou, tocando, na volta 
dada pela cidade antes de esta- 
cionar no local da exposição. 
Esta encerrou-se á 1 hora de on- 
tem, tendo todos os automoveis 
seguido, mais tarde, para Ilhavo, 
Vagos, Palhaça, Oliveira do Bair- 
ro e Cantanhede, acompanhando 
a caravana o sr. Humberto Trin- 
dade como representante da casa 
Trindade, Filhos, que é a agencia 
dos Citroen em Aveiro, 

— ESMOLA 
A quatro pobres protegidos 

pelo Democrata, Conceição Tai- 
nha, R. do Gravito; Margarida de 
Jesus, R. Miguel Bombarda; Ma- 
ria da Guia, R. da Fonte Nova e 
Florinda Pirré, R. das Olarias, 
foram distribuidos 5800 a cada 
por terem ouvido uma missa por 
alma dos pais do sr. Marino Mo- 
reira, ausnnte na Africa Oriental, 
e que este, ao enviar-nos a im- 
portancia da sua assinatura, pe- 
diu para assim fazermos. 

Agradecemos em nome dos 
contemplados. 

área CEDÔ E am 

Em viagem 

Partiu para a Ilha da Madeira 
e Açores a bordo do vapor Lima 
o sr. José Tavares Rito, socio da 
importante casa de vinhos finos, 
licores, coguacs, genebras e xa- 
ropes que nesta cidade gira sob 
a firma Bernardo Morais & C*, 
Successores e é uma das mais 
acreditadas do distrito. Vai de vi- 
sita aos seus numerosos clientes 
ilheus pelo que lhe desejâmos 
uma feliz viagem e que seja bem 
sucedido nos negocios a efectuar, 

. 
s, .* 

No mesmo paquete da Em- 
preza Insulana de Navegação se- 
guiram tambem viagem recreati- 
va os nossos conterraneos Anto- 
nio Souto Ratola e Antonio Sal- 
gueiro que contam regressar só 
depois de completamente delei- 
tados com as belêsas daquela 
parte do nosso Portugal. 

Realmente diz-se tanto da Ma- 
deira e dos Açores que até faz 
pena vêr ir os outros sem espe- 
rança de algum dia nos chegar a 
Vez... 

Casa Rua do Seixal, 
2 quasi em fren- 

te ao Hotel Aveirense, propria 
para alquilaria ou garage e 
tambem vivenda, 

Para tratar com o sargen- 
to Manuel Rodrigues Vieira 
em Infantaria 19. 
— —— mms pe — 

Atenção para a 
4.º pagina. 

  

    

vende-se na 

PU DES TRENT. 
A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

Ulysses Pereira, L.º* 
  

  

  

  

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 
Produção diaria 2.400 quilos 
  

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central— AVEIRO 
  

  

Correspondencias 

Oliveirinha, 12 
A Comissão Administrativa da Junta de 

Freguesia, que ha perto de dois anos estava 
gerindo os interesses desta paroquia, acaba 
de depôr o seu mandato, deixando em cofre 
na Caixa Geral de Depositos, onde sempre 
teve o seu dinheiro, a quantia de 4:419$84, 
depois de pagas as contas da sua gerencia. 

A resolução tomada, se é motivo para 
regosijo dos energumenos que em todas as 
terras existem, causou desgosto á parte sã da 

    

   

   

  

Rua do Gravito, 63 

Cha eus de palha desde 30800 
j de crina e palha fantasia a 60800 

Manilhas, exotica, bancok, etc, 

Ultimos modelos. Transformações rápidas a preços módicos, 

LA PARIZETE 

  

Aveiro 

  

  freguesia que não obstante se ter empenhado 
por a estabelidade da referida comissão nada 
conseguiu de forma a demovê-la do seu in- 

tento, 

Pad ni fg prut ç 
c fá Estabelecimento Hidrológico ê 

Q (? 

Costa do Valado, 12 ô Q Salus-Vidago 
anos apenas, a sr.* D. Maria José Ferreira jê 
Dias Matos, esposa do sr. Alipio da Silva IR Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, Figado, Jntestinos, Dia- 

Matos, conceituado negociante deste logar, € ij 

filha da sr.* D. Rosa Ferreira Dias, cuja fa- É 
milia gosa entre nós da maior consideração. É 

  Sucumbiu ontem de manhã, com 28 

A extinta, que era uma excelente dona .« 

de casa, deixa o mundo na plenitude da vi- | 
da, tendo o seu funeral hoje realisado para o Iá 
cemiterio da Oliveirinha, sido uma das maio- .s 
res demonstrações de pezar que aqui se teem I 
efectuado. 4 q 

Ao inconsolavel viuvo, á mãe da desdito- 'N 
sa D, Maria José, a seus irmãos e demais fa- 

milia enlutada, enviâmos sentidos pêsames. IR Rua de S, Juliã 

E [É 

N. da RO Democrata, per: CSEICHESCSENCSEO CSEO CHE 
filhando as palavras do seu cor- 
respondente, acomponha tambem 
a familia da pranteada senhora 
no seu justo sentimento. 

  

Rebuçados 

geitorais do DR. CENTAZZI 
Os melhores para a tosse 

bronquites, calarro etc.. 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L.': 

Avenida Central 

  

Empregado 
Precisa-se para angaria- 

dor de seguros de vida para 
a Companhia de Seguros 
SAGRES. Ordenado fixo e, 
comissão. 

Prestam informações SAL- 
GUEIRO & FILHOS, LD. 
Aveiro. ! 

Guarda-Livros 
Vindo frequentes vezes 

a Aveiro, encarrega-se de 
pequenas escritas, monta- 
gens ou encerramento de 
balanços—]. N. Figueiredo, 
Minas do Vale do Vouga, 
Pecegueiro. 

Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se 

Falar nesta redacção. 
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Companhia Portuguesa das AG 

     

Salus-FHotel (Vidago) - Aberto desde Í de julho—O mais confortavel 
dos HOTEIS 

TODOS OS REQUESITOS MODERNOS -AGUA ENCANADA EM TODOS OS 
COMPARTIMENTOS 

Excelentes quartos, Optima cosinha, Geral e Dietetica 

Diarias de 25800 a 60$00 — Pedir informações ao Gerente do 

Salus-ElTotel 

o CESTO CESTO CET CET CETOCHTO EEDCHECSCO O 

SE
O 
CH

E 
HE
D 

E: 

es, etc, 

GE 
e 
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Oficinas 
Fundição e serralheria, Armaz 

mecanica civil e para agricultura, 

Rua Afonso de Albuquerque 

  

  
  

Comodidade, 
Economia e rapidez 

Faz umehá 44 minutos 
em 

gastando menos de 

UM decilitro de 

  

a EI 

Erasserwr 

    

em de ferro, aço e carvão, Especia- 
lidade em ferragens completas para construção de navios para o que 
tem moldes apropriados, Encarrega-se de qualquer obra de ferro para 

Henrique Varanga 
—Figueira da Foz— Telef. 112 

Mobilia de quarto 
o que ha de melhor, vende- 
se, Nesta redacção se diz. 

Analise d'urinas 
Com o estojo Dosurtne todos 

podem dosear o assucar e a al- 
bumina com rigor, facilidade e 
economia. 

Muito util e pratico para os 
diabeticos e senhoras durante o 
periodo da gravidez, 

Preço do aparelho completo: 

«A» (Albumina) Esc, 25800 
«D» (Diabetes) » 25400 

AMPOLAS avulso (A, ou D) 
Preço de caixa de 10 13$00 

Agentes exclusivos 

Em Lisboa: 

Bustorf Silva, L.* 
Rua dos Sapateiros n.º 15-2.º 

Telef. C. 3978 

No Porto Sub-Agente 

Mario Ferreira Lopes 
Rua Santos Pousada, 37 

  

    

  

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

   
    

   
        Sa 
Caia Cera de Depositos 

CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 

SOBRE PENHORES 
OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 

E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

Juro mensal 1 0/0 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Pechincha! 
Dionisio Coelho da Silva não 

tencionando voltar para a Costa 
Nova com o seu estabelecimen- 
to, vende um balcão e uma ins- 
talação para luz Wizard com con- 
tador e bomba, nas melhores 
condições. 

Vêr na sua funilaria á Rua Di- 
reita. 

Rossio-)Cotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem paiticipar aos seus clientes, 
e amigos que tomou a gerencia 

do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartas far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito, 

Penhores 
Artur Lobo & C.: 

Rua do Passeio, n.º 19 

  

  

  

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em   harmonia com a lei, 
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      MaLAREALÍNGLEZA 
1,     

  
PAQUETES CORREIOS 
Eu deLEIXOES 

D RRO Em 25 de Julho para oRio de Janeiro, 
À -- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- ao nos Ep aca 

DESNA Em 22 de Agosto para o Rio de Jam 
“* neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Estes paquetes saenr de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Em 22 de Julho pa a o Rio de Janeiro 
Santos. Montevideu e Buenc Ayres. 

EM 3o de Julho para Madeira, Pernambuco, 
Asturias- 
Arlanza- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires 
ALMANZORA Em 13 de Agosto para a Ma- 

* deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.2 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

E » r Fail ss O 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
[ai teres ea 

  

Empreza Olaias Aveirense Fabicas mo Pervita Campos, 
ilhos 

Socisdaas Anonima de Responsabllllade Limitada 

Gapital 2.700 contos 

Fabrica de Lonças e Azulejos | 

R. das Olarias— Aveiro 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
“eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

SS VEIRO 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc., etc. 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, are 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, erc., etc 

ASen m eee a eee mim ve em   

  

  VV a 

Enviam-se 

( Para o sexo feminino ) 

| Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

  

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica, Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

  

    

        

      

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 

(46) 

  

  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

O tempo | 
|| Tem ido quente, muito 

quente mesmo, mas hão de 

couctordar que é proprio da 
época que atravessâmos. De 
manhã e á noite corre, po- 

rêm, uma viração fresca, 

| agradavel, que consola o 

Ê corpo, tonifica e dá alento 

aos que trabalham... | 
Valha-nos ao menos is- 

so para regalo da vida...               
(2) Maquinas de escrever 

IP fome MRemingion 

  

Banco Regional 
de Aveiro 

    

    Socledade Anonima de Responsablidade Lim.de 
mms | de reputação munaial, classifica- é 

| das como infinitamente superio- orrespondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos res a todas as outras. bancos e casas bancarias de Lisboa 

€ Porto, 
R tante em Aveiro; 
PER RAE UN E Descontes, saques, transferencias e out as 

operações comerciais, urelio Costa <a Depositos á ordem e a praso. 

| 

Testa & Amadores Consultorio Médico 
Comissões, Consignações, DO 

    

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. Dr. Pompeu Cardoso 

  

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES— AVEIRO     

  

    

  

a : : E Ceramica de Quintans Motores Serração e Carpintaria Mecanica | 
“idelvizs, Dia | Juime Rodrigues RA 

Maritimos, Industriais e gru- AVEIRO TIJOLOS 
pos electrogenios. Lanchas. Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados, 

Garante-se o seu bom acabamento MADEIRAS 
Agente: 

Ricardo M. Costa   Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos 1 

Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARIA 
Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Rua José Esfevam—AUEIRO 

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

    

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

    

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100,000:000$00 
Realisado »  30.000:000$00 Capita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro-—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd, 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paule 

MOREIRA GOMES & C.*, Pará— FERREIRA COSTA & C.?, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos à ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga      
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